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			INTRODUÇÃO


			Minha experiência profissional, realizando atendimentos baseados em arteterapia, e a vivência pessoal da perda de alguém muito querido na infância, levaram-me a perceber que, no processo de luto, a intensidade das emoções vividas nem sempre pode ser traduzida em palavras. Também tenho observado que diante da realidade da morte de uma pessoa significativa, as relações na família e na comunidade se modificam. Nem tudo o que é vivido, seja interior ou exteriormente, consegue ser comunicado. Nem tudo o que é experimentado individualmente pode ser acolhido, compreendido e partilhado por aqueles que enfrentam a nova realidade. Os movimentos de cada membro da família podem oscilar entre ações voltadas para a perda e aquelas dirigidas à reparação, como descrito na Teoria do Processo Dual desenvolvida por Stroebe e Schut, em 1999 (Franco, 2021), tema que será tratado no capítulo sobre luto. 


			Reconheço, assim, que a experiência pessoal de perda associada ao caminho profissional que escolhi são as motivações em que se baseia o interesse em realizar este estudo sobre a relação entre arteterapia e o processo de elaboração do luto. Além disso, o ambiente acadêmico oferece a oportunidade de fomentar a discussão, desenvolver projetos, realizar ações, experimentar novas perspectivas de compreensão e pensar sobre as medidas de cuidado ampliado ao enlutado, permitindo o contato com múltiplas áreas do conhecimento, como é o caso da relação entre arte e promoção da saúde. 


			Algumas perguntas me impulsionaram nesta investigação: quais são as vivências de transformação pessoal, e de enfrentamento de uma nova realidade, deflagradas pela morte de um ente querido? Como a arteterapia pode influenciar o processo de luto? Como é experimentado esse caminho de reconstrução individual quando acompanhado por intervenções baseadas na arteterapia? 


			O processo de luto, assim como o processo criativo, tende a ser um campo difícil de atravessar, pois nos coloca diante do novo, do desconhecido. Pode constituir um momento que nos convida a examinar o conjunto de sentidos que atribuímos à vida e a analisar que percepção temos de nós mesmos e dos nossos relacionamentos com os outros e com aquilo que acreditamos ser. Permitiria, ainda, que observemos como nos sentimos diante da possibilidade de criar e explorar, quais significados servem de base para a construção de laços e relações e o que motiva nossas escolhas e ações no mundo. Muitas vezes não nos damos conta da importância e da força estruturante dessa rede de significados.


			Tomei consciência de que aprendi a lidar com as dores da perda por meio da relação com o teatro, a pintura, o desenho, a música, a fotografia, a escrita e a literatura, dentre tantas outras formas de expressão. A arte também me possibilitou assumir, cada vez mais, a posição de autora e protagonista da minha própria vida.


			Ao longo dos anos, minha relação com as artes foi se transformando. O que era apenas uma ferramenta pessoal se tornou estudo acadêmico e atuação profissional. O entendimento de que as artes podem servir ao autoconhecimento e à promoção de saúde se fortaleceu. Compreendi o efeito terapêutico da criação, da relação com o(a) arteterapeuta e, também, da arte como recurso que pode ser empregado em diversas circunstâncias. Hoje em dia, atuo como psicóloga clínica, utilizando a arte como forma de expressão, transformação, compreensão e reflexão sobre experiências subjetivas. Depois de iniciar meu próprio caminho de reflexão, passei a acompanhar e a incentivar outras pessoas interessadas ou em sofrimento a utilizarem recursos expressivos como meio de atribuir novos significados às experiências vividas, recontar a própria história e ampliar a consciência de si. 


			A presente pesquisa faz parte de um projeto de amplo interesse na compreensão do papel das artes no cuidado a enlutados e, portanto, está focada em identificar e integrar algumas publicações acadêmicas recentes que abordam o uso da arteterapia no acolhimento a pessoas que perderam um ente querido. Considera-se que tanto a área da arteterapia quanto a de estudos sobre o luto são incipientes e que a compreensão do diálogo entre ambas pode revelar aspectos sobre formas de cuidado, compreensão da nova realidade e ressignificação das relações de maneira a colaborar com o cuidado ao enlutado. 


			Para melhor compreender como a arteterapia dialoga com os processos de luto, esta pesquisa adotou um enfoque teórico baseado no método de revisão integrativa, pois tal abordagem caracteriza-se por ser voltada ao cuidado clínico e ao ensino fundamentado no conhecimento, baseando-se na qualidade da evidência (Souza; Silva; Carvalho, 2010).


			A presente obra está organizada de modo a apresentar, no capítulo 1, a relação entre arteterapia e luto, e no capítulo 2 as linhas gerais e o histórico da arteterapia no mundo e no Brasil. O capítulo 3 explora os resultados de estudos sobre a arte no contexto do cuidado à saúde no século XXI. O capítulo 4 aborda um momento mais atual, contextualizando os papéis da arte e da arteterapia na pandemia e em ambientes hospitalares, museus e galerias, incluindo o resultado de uma breve pesquisa nas revistas brasileiras da área em busca de informações sobre como o arteterapeuta brasileiro tem lidado com pessoas enlutadas. O capítulo 5 busca esclarecer aspectos relacionados ao luto e trata da arteterapia no cuidado a enlutados, com ênfase nos aspectos éticos. Os capítulos 6 e 7 esclarecem sobre os objetivos e método do estudo. A seguir, vêm a análise e a discussão dos resultados da pesquisa, com base no levantamento de publicações dos últimos cinco anos que abordam o uso da arteterapia no cuidado a enlutados – capítulos 8 e 9. As considerações finais acerca do tema – capítulo 10 – abarcam sugestões de novos caminhos e possibilidades para o desenvolvimento de ações e trabalhos que envolvam a arteterapia associada ao cuidado com o enlutado.


			Fabíola Junqueira
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			DIÁLOGO ENTRE ARTETERAPIA E LUTO


			Uma sociedade imersa em dúvidas, silêncio, mitos e tabus a respeito da morte e do luto pode dificultar a expressão e o reconhecimento dos difíceis sentimentos vividos por aqueles que perdem um ente querido. É comum encontrar enlutados que relatam a falta de espaço acolhedor em seu círculo social mais íntimo para a expressão da dor da perda. Muitas vezes, as pessoas que compõem esse meio mais próximo também estão vivendo o luto, lidando à sua maneira com os próprios processos de elaboração da perda, o que pode restringir a capacidade de comunicação e o acolhimento do sofrimento do outro. 


			Há diversas formas de vivenciar esse momento, a depender dos recursos internos de cada um, das particularidades da relação rompida, das circunstâncias da morte e da rede de apoio disponível, dentre outros fatores que serão abordados no decorrer deste estudo e, mais especificamente, no capítulo sobre luto. O psiquiatra e pesquisador inglês Colin Murray Parkes (2009, p. 239), em sua obra Amor e perda: as raízes do luto e suas complicações, aponta que:


			Embora cada vínculo seja único e insubstituível, a capacidade de uma pessoa de se “recuperar” do luto não advém da sua habilidade de esquecer a pessoa perdida, mas de construir e remodelar seu mundo presumido de modo que inclua e redesenhe o tesouro do passado. 


			O uso da arteterapia no acolhimento a enlutados tende a facilitar a abertura de um espaço de expressão, viabilizando a comunicação dos dolorosos sentimentos experimentados em razão da perda. O processo de criação artística acompanhado por um arteterapeuta pode contribuir para a construção e a remodelagem do mundo presumido citadas por Parkes, conceitos esses que serão aprofundados no capítulo sobre luto. Por meio da arteterapia é possível abordar diversos aspectos que circundam a nova realidade, desde o mundo interno das relações consigo até o mundo externo, que abrange o relacionamento com os outros; desde a qualidade das experiências subjetivas até os detalhes da vida prática, como os afazeres do dia a dia. Entendemos, assim, que a arteterapia se refere a:


			A utilização de recursos artísticos em contextos terapêuticos. Esta é uma definição ampla, pois pressupõe que o processo do fazer artístico tem o potencial de cura quando o cliente é acompanhado pelo arteterapeuta experiente, que com ele constrói uma relação que facilita a ampliação da consciência e do autoconhecimento, possibilitando mudanças. (Ciornai, 2004, p. 7).


			O encontro arteterapeuta/enlutado convida o afetado pela perda a materializar pensamentos e emoções, bem como a refletir sobre o momento presente, sem deixar de incluir memórias do passado e projeções do futuro. A arteterapia pode ajudar a viabilizar a atribuição de novos significados à relação com aquele que se foi e com a nova realidade. Faz parte do processo de luto lidar com a concretude da perda, experimentar reações decorrentes da separação, encontrar um lugar adequado para as memórias relacionadas ao ente querido, reinvestir na reconstrução da própria vida. Worden (2018) identificou algumas tarefas que, ao serem cumpridas, possibilitam ao enlutado alcançar o equilíbrio diante do novo momento de vida. 


			O exercício da criação, por meio do emprego de técnicas diversas, permite que aquilo que está sendo vivido seja expresso e materializado de diferentes maneiras, incluindo expressões não verbais, e, desse modo, abre espaço para a comunicação de conteúdos muitas vezes difíceis de nomear, classificar e compreender. Portanto a arteterapia no cuidado ao enlutado pode compor um cenário livre e protegido para a experimentação e a criação de novas possibilidades, além da exploração de memórias e significados.


			Os efeitos da arteterapia citados por Norgren (2009) revelam-se essenciais também para o trabalho de elaboração do luto. Essa estudiosa utilizou esse método terapêutico como recurso de intervenção em sua pesquisa de doutorado. A finalidade do estudo foi desenvolver e avaliar a efetividade de um programa de promoção de competências sociais e emocionais a partir de intervenções arteterapêuticas, com crianças com 11 anos de idade, com o intuito de facilitar a transição da 4ª para a 5ª série do ensino fundamental. A autora assim justifica a escolha do método terapêutico: 


			[...] privilegiei a arteterapia, pois, por prescindir das palavras, não requer habilidades de comunicação verbal ou escrita, pode facilitar o relacionamento interpessoal, a comunicação intersubjetiva e o desenvolvimento do potencial criativo. Além disso, pode auxiliar o contato com o mundo interno; a expressão de sentimentos e emoções; a autodescoberta; o autoconhecimento e a melhora da autoestima à medida que o indivíduo se descobre e pode se orgulhar do que faz. Ao entrar em contato com aspectos novos, permite outorgar novos significados ao que se vivencia, promover a melhora da qualidade de vida e um viver mais integrado. Facilita a ampliação da consciência de si, dos outros e do mundo. (Norgren, 2009, p. 8-9).


			Momentos de crise, como a morte de um ente querido, a mudança para outro país, um diagnóstico difícil e tantos outros, levam o indivíduo a questionar se detém recursos suficientes para lidar com a nova situação. Além disso, muitas vezes, implicam a revisão da rede de significados que constituem o reconhecimento de si mesmo e de conceitos e valores que antes pareciam ser definitivos, fixos, permanentes e bem resolvidos. Durante o ciclo vital, o ser humano se vê, diversas vezes, diante desses tipos de perda e, consequentemente, de processos de luto. 


			Há perdas esperadas e previstas, as assim chamadas crises paranormativas, como a perda do corpo infantil, que se transforma em um corpo adulto durante a adolescência em decorrência das alterações hormonais características dessa fase. Aliás, esse é um dos momentos de crise mais conhecidos e esperados no desenvolvimento humano, com implicações para a vida subjetiva, na medida em que convida a rever as relações com os outros e consigo mesmo. No caso das mulheres, outra importante mudança ocorre após o nascimento do primeiro filho, no puerpério, quando há uma intensa alteração das rotinas diárias e é preciso lidar não apenas com a modificação do próprio corpo e as novas emoções, mas também com responsabilidades diferentes das vividas na gestação ou no período anterior à gravidez. Em geral, essas transformações são vividas de forma mais dramática por uns e de forma mais branda por outros. 


			Em sua tese, Norgren (2009, p. 8) aborda a questão do luto esperado na fase de transição típica da faixa etária dos participantes de sua pesquisa, assinalando que:


			Embora no programa haja espaço para elaborar o luto pelas perdas e rompimentos que ocorrem nessa fase, o enfoque do trabalho recai em como aproveitar essa oportunidade para desenvolver ou utilizar recursos para enfrentar positivamente as mudanças que se apresentam, aprendendo a conviver com o novo e a se adaptar. (Norgren, 2009, p. 8). 


			No decorrer da biografia individual também acontecem perdas não previstas, como a morte repentina de alguém significativo. Todavia, em todas as situações de perda há oportunidade de crescimento e amadurecimento. A morte de um ente querido se apresenta, assim, como uma crise inesperada que coloca a pessoa diante da possibilidade de um desenvolvimento emocional significativo. 


			A compreensão desses momentos de crise pode servir como um contorno que acolhe, em parte, a angústia do processo de transformação. O desenvolvimento da resiliência necessária requer a reflexão e a elaboração das experiências vividas em sua singularidade, livres da imposição de conceitos predefinidos, tais como os estereótipos que associam os modos de expressão do sofrimento ao gênero do enlutado. Por resiliência entende-se:


			A capacidade de esticar (como um elástico) ou flexionar (como uma ponte suspensa) em resposta às pressões e tensões da vida. Isso inclui o estresse comum de aborrecimentos diários, bem como as transições familiares esperadas de entradas e saídas (nascimento e morte) ao longo da vida. Também inclui o estresse e o trauma de crises e catástrofes inesperadas. Quando ocorre uma crise (em oposição a apenas pressão, estresse ou tensão), a resiliência é definida como a capacidade de voltar a um nível de funcionamento igual ou maior do que antes da crise. (Boss, 2006, p. 48, tradução nossa). 


			É essa qualidade que permite a construção de um repertório emocional capaz de propiciar o suporte necessário para enfrentar determinadas circunstâncias e oferecer apoio a outros. Boris Cyrulnik, psiquiatra francês reconhecido pelos seus estudos a respeito da resiliência, aponta, em sua obra Falar de amor à beira do abismo, quais as condições necessárias para o desenvolvimento da resiliência:


			O modo como o meio familiar e cultural fala da ferida pode atenuar o sofrimento ou agravá-lo, conforme o relato com que cerca o homem machucado. [...] um trabalho de atribuição de sentido é indispensável para estender a mão a um agonizante psíquico e ajudá-lo a recuperar um lugar no mundo dos humanos. (Cyrulnik, 2006, p. 10-11). 


			Em entrevista publicada pela revista on-line do Instituto Humanitas Unisinos (IHU), em abril de 2020, Cyrulnik reflete sobre o confinamento em decorrência da Covid-19. Quando questionado pelo entrevistador Leonardo Martinelli se essa vivência o fez voltar às experiências ruins da infância, Cyrulnik respondeu: “Não, não sofro de estresse pós-traumático porque fiz um processo de resiliência sobre aquele episódio”. E acrescentou: “As maiores obras artísticas foram feitas em meio ao sofrimento. É no escuro que se espera a luz. Escrever, por exemplo, ajuda a criar um sol na própria alma” (Martinelli, 2020, n.p.).


			Quase um ano mais tarde, em fevereiro de 2021, outra entrevista com o psiquiatra francês é publicada na revista do IHU. Dessa vez, o entrevistador foi Carlos Manuel Sánchez, e Cyrulnik refletiu sobre o esgotamento no longo tempo de confinamento durante a pandemia pela Covid-19: “A resiliência nunca é individual, é uma habilidade social. Não pode haver resiliência na solidão. [...] O confinamento nos protege contra o vírus, mas é uma agressão psicológica. É, inclusive, uma agressão neurológica pelo isolamento sensorial” (Sanchez, 2021, n.p.).


			Especificamente no contexto de estudos sobre luto, Worden (2018) relata sua experiência de compreensão de resiliência ao estudar, ao longo de dois anos, crianças enlutadas pela morte dos pais. Também apresenta suas reflexões, comparando as observações feitas com resultados de outro grupo de estudos com o mesmo foco, conduzido por Irwin Sandler, com material publicado em 2008. As análises demonstraram que a resiliência, ou adaptação à recuperação (no inglês, adaptation to recovery), como prefere Worden, pode ser observada em indivíduos que se sentem acolhidos por suas famílias, as quais, por sua vez, sentem-se acolhidas por uma comunidade que partilha uma cultura de acolhimento. Ou seja, o fator de resiliência é amplamente sensível ao contexto, ao núcleo familiar e ao coletivo social em que o enlutado está inserido (Worden, 2018). 


			A pessoa que se coloca em relação com o processo de criação artística se coloca também em relação com o imprevisível. O ato de criar, o diálogo com o material e a observação do todo no momento presente, que inclui verificar a impermanência de sentimentos, sensações, emoções e diálogos internos ao mesmo tempo em que se observa a transformação e a movimentação concreta do objeto de criação que surge, permitem que aquele que cria entre em contato com o caráter acolhedor e receptivo da atividade e com o aspecto desafiador e frustrante da criação. Ambas as experiências oferecem diversas possibilidades de expressão, reflexão, elaboração e compreensão de si mesmo. 


			De acordo com as características do material utilizado, o enlutado pode se expressar de variadas maneiras: por meio de ações mais agressivas ou mais suaves, com criações mais amplas ou mais detalhadas, utilizando cores mais vibrantes ou mais discretas, dentre tantas possibilidades. Uma vez que tem a oportunidade de livremente se expressar em um ambiente seguro e controlado, pode observar a si mesmo e trazer à consciência suas próprias escolhas e preferências, de modo a alcançar uma maior compreensão de si mesmo e das polaridades existentes no processo de luto. 


			Aquilo que é experimentado na arteterapia pode servir de metáfora para o processo interno vivido naquele momento. Como indica Winner, “um envolvimento mais intensivo e de longo prazo nas artes pode ajudar a aliviar o estresse, não por meio da distração, mas por meio do processo de desabafar e superar as dificuldades (como o que acontece na arteterapia)” (Winner, 2019, p. 244, tradução nossa).


			Em relação à busca por ajuda em casos de sofrimento, as mulheres tendem mais a procurar apoio. Em geral, têm mais desenvoltura para admitir problemas que geram ansiedade e costumam obter mais benefícios com terapias que ajudam a repensar e a organizar a vida. Os homens, por sua vez, têm a tendência de inibir os próprios sentimentos e, com isso, parecem se beneficiar muito mais de terapias que privilegiam a expressão de afetos e emoções (Parkes, 2009). A flexibilidade da arteterapia permite adaptar atividades de acordo com essas necessidades específicas. 


			Podemos dizer que o luto é vivido de forma singular, sendo marcado pelas particularidades do indivíduo e da relação rompida. Mesmo no círculo de convivência mais próximo, entre amigos, membros da família e companheiros íntimos, por exemplo, o enlutado pode enfrentar dificuldades em decorrência do papel que ocupa naquele sistema. 


			A forma como a pessoa enlutada sempre foi vista e compreendida pelos outros pode servir de base para um julgamento errôneo de como seu luto “deve” ser expresso. Sendo assim, expressões que não atendam a tais expectativas podem vir a ser julgadas negativamente e tratadas sem o acolhimento e a compreensão necessários. O trabalho do arteterapeuta consiste, então, em garantir um ambiente seguro para a livre expressão dos afetos e emoções muitas vezes caladas e incompreendidas por uma sociedade distanciada dos processos de morte e luto. 


			O que diferencia o processo de arteterapia do simples uso de recursos artísticos é que este se inicia com o pensamento clínico que subjaz à escolha da técnica e dos materiais a serem utilizados; valoriza tanto o processo de execução como o que a atividade em si pode propiciar, assim como o conteúdo do que foi realizado. (Norgren, 2009, p. 60).


			A criação artística promove a expressão de conteúdos difíceis de serem abarcados, em um primeiro momento, por uma compreensão racional e objetiva. Mesmo utilizando formas verbais como as narrativas escritas, é possível lançar mão da liberdade de criação e movimentação interna e externa de personagens, cenários e situações que recebem e acolhem as fantasias presentes no processo de luto, dando lugar e visibilidade ao que racionalmente pode parecer sem sentido. 


			Entretanto, é de suma importância que o arteterapeuta conheça não apenas o método, os materiais e as modalidades artísticas, com vistas a selecionar aqueles que mais atendam às necessidades particulares de cada cliente. Para que ele possa oferecer a cada pessoa enlutada o necessário acolhimento, é fundamental que conheça a si mesmo, saiba como se relaciona com a morte e quais foram as suas próprias vivências de luto. 
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			ARTETERAPIA – BREVE HISTÓRICO E DESENVOLVIMENTO NO BRASIL


			2.1 DEFINIÇÕES E REGULAMENTAÇÃO


			A arteterapia, que é o uso da arte como base de um processo terapêutico, propicia resultados em um breve espaço de tempo. Visa estimular o crescimento interior, abrir novos horizontes e ampliar a consciência do indivíduo sobre si e sobre sua existência. Utiliza a expressão simbólica, de forma espontânea, sem preocupar-se com a estética, através de modalidades expressivas como: pintura; modelagem; colagem; desenho; tecelagem; expressão corporal; sons; músicas; criação de personagens, dentre outras, mas utiliza fundamentalmente as artes visuais. (Ubaat, 2021, n.p.).


			Há vários termos que indicam o trabalho com as artes no contexto terapêutico, como “arteterapia”, “artes em terapia”, “arte como terapia”, “terapias expressivas”, “artepsicoterapia” ou “terapia artística”. Inicialmente, a designação arteterapia estava mais associada ao emprego de recursos das artes plásticas, ao passo que as demais denominações consideravam também o uso de outras formas de expressão artística. Atualmente, esses conceitos e práticas se sobrepõem e podem gerar dúvidas sobre nomenclatura, ação terapêutica, fundamentação teórica e linha de compreensão. 


			Além do mais, ao longo do tempo, as práticas arteterapêuticas foram se modificando tecnicamente e amadurecendo em perspectivas distintas. Nesse sentido, torna-se necessário avaliar com atenção as ações e as abordagens existentes e em desenvolvimento na atualidade. 


			Os filósofos Alain de Botton e John Armstrong tratam da “arte como terapia”, considerando a arte como um instrumento com poder de ampliar as capacidades humanas para além dos limites impostos pela natureza. Nesse caso, a arte é vista como recurso para corrigir ou compensar fragilidades psicológicas comumente presentes nos seres humanos. Desempenhando um papel compensatório, a arte teria, portanto, funções específicas. 


			Em seus estudos, Botton e Armstrong identificaram sete dessas funções: rememoração, esperança, sofrimento, reequilíbrio, compreensão de si, crescimento e apreciação (Botton; Armstrong, 2014). No decorrer da obra Arte como terapia, publicada no Brasil em 2014, os autores discorrem também sobre como a arte pode influenciar nossa relação com o amor, com a natureza, a política e, até mesmo, com o dinheiro, sugerindo que a arte seria um guia para a reforma do capitalismo. 


			Outra compreensão da “arte como terapia” anterior à compreensão de Botton e Armstrong surge a partir do trabalho da austríaca Edith Kramer, artista plástica e psicanalista que, em Praga, ofereceu aulas a crianças filhas de refugiados e percebeu o potencial terapêutico da atividade artística (Ciornai, 2004). 
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